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DIA D

A Secretaria Munici-
pal de Saúde, através da 
Vigilância Epidemioló-
gica inicia amanhã com 
um Dia D a Campanha de 
Vacinação contra os vírus 
da Poliomielite e Saram-
po. A realização segue 
um cronograma e um ca-
lendário estipulado pelo 
Ministério da Saúde.

O Dia D de Mobiliza-
ção Nacional será realiza-
do em dois momentos: no 
1º dia da campanha, dia 8 
de novembro, e no dia 22 
de novembro, último dia. 
A expectativa é de 11 mi-
lhões de crianças sejam 

vacinadas até o dia 28 de 
novembro. Em Tangará 
da Serra a meta é de 6100 
crianças para poliomieli-
te e 5414 crianças para o 
sarampo.

Todas as Unidades de 
Saúde da Família estarão 
abertas com suas salas 
de vacinas para que as 
crianças possam receber 
a imunização, “é uma 
campanha nacional e 
nós estaremos seguindo 
as metas estipuladas em 
todas as unidades até na-
quelas unidades onde as 
salas de vacinas estão fe-
chadas no momento”, co-
mentou Juliana Herrero, 
coordenadora da Vigilân-
cia Epidemiológica.

Em relação a polio-
mielite, a vacina é oral 
e  terá como população
-alvo crianças a partir de 
6 meses até menores de 5 
anos. Para crianças com 
mais de 6 meses de ida-
de que estejam com es-
quema vacinal atrasado, 
é recomendada a vacina 
inativada da poliomielite 
(VIP), que é feita de forma 
injetável. Já com relação 
ao sarampo, o público-al-
vo da vacinação da cha-
mada Tríplice Viral – que 
também protege contra 
rubéola e caxumba - são 
crianças de 1 a 5 anos in-
completos. A estimativa é 
promover a vacinação de 
10,9 milhões de crianças.

>> Paulo Ramos
Redação DS

Governo Decreta 
intervenção no Hospital 
Regional de Sinop

EXECUÇÕES INDEVIDASCTA-SAE

Testes rápidos de HIV serão 
normalizados na segunda-feira

O Governo do Es-
tado decretou inter-
venção administrativa 
no Hospital Regional 
de Sinop, que estava 
sendo gerenciado pela 
Organização Social de 
Saúde Fundação de 
Saúde Comunitária de 
Sinop, por constatar 
por meio de Relatórios 
de Auditoria do SUS 
e Vigilância Sanitária, 
que em conjunto enu-
meram série de execu-
ções indevidas, ferindo 
as obrigações assumi-
das em contrato.

O Governo do Es-
tado levou em consi-
deração a fiscalização 
por parte da Secreta-
ria de Estado de Saúde 
das obrigações e regras 
de acompanhamento 
e avaliação do desem-
penho da organização 
Social contratada, de 
acordo com os objeti-

vos, metas, indicadores 
de desempenho e siste-
mática de avaliação, o 
que se constatou vários 
descumprimentos.

Pelo Decreto de nº 
2.588 de 05 de novem-
bro de 2014, a interven-
ção se dará mediante a 
ocupação do imóvel, 
bens móveis, equipa-
mentos e utensílios e 
recursos humanos, ou 
quaisquer outros bens 
ou utilidades necessá-
rias ao seu funciona-
mento, na recuperação 
e regularidade do ge-
renciamento da unida-
de hospitalar.

O prazo da interven-
ção é de até 180 dias. 
Foi designado o servi-
dor Manoelito da Silva 
Rodrigues, diretor Ge-
ral do Escritório Regio-
nal de Saúde de Sinop, 
como interventor para 
estar frente à direção 
do Hospital e tomar to-
das as medidas estabe-
lecidas pelo Decreto.

O Centro de Testagem 
e aconselhamento (CTA) 
e o Serviço de Assistên-
cia Especializada (SAE) 
acabou ficando sem ma-
teriais utilizados para a 
realização do exame de 
teste rápido para HIV 
como também sem medi-
camentos utilizados com 
os pacientes que a uni-
dade de Tangará da Serra 
atende.

Um leitor encami-
nhou ao jornal Diário 
da Serra a reclamação e 
pediu para que uma jus-
tificativa fosse dada em 
relação ao caso, “eu fui 
lá e a moça disse que não 
estava fazendo o teste 
rápido, então eu queria 
entender o que houve. 
Pois sempre me cuido e 
procuro fazer os exames. 
(…) Nesta vida a gente 
nunca sabe de nada”, co-
mentou.

De acordo com a far-
macêutica responsável, 

>> Cida Capelassi
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Crianças podem se imunizar contra poliomielite e sarampo

Greve na Central de Abastecimento em Cuiabá deixou unidade sem materiais

Diário da Serra

Letícia Palú, a situação 
chegou a esse ponto de-
vido a uma greve no al-
moxarifado da Central 
de Abastecimento Farma-
cêutico (CAF) situada em 
Cuiabá, “nós depende-
mos do Estado para fazer 
a realização destes testes. 
Os materiais acabaram 
na quarta-feira, e nós de 
imediato procuramos o 
órgão para que o proble-
ma fosse resolvido”.

Ainda segundo a far-

macêutica, o CAF agen-
dou para que a entre-
ga dos materiais fosse 
realizada na próxima 
segunda-feira, dia 10. 
Em relação aos medica-
mentos, Letícia destaca 
que a unidade conseguiu 
resolver o problema de 
imediato, “foi um fato 
isolado, nós sempre tra-
balhamos com todos os 
relatórios em dia, fazen-
do tudo o que nos é de-
terminado. No entanto, 

nós dependemos do esta-
do”, destacou lembrando 
que outros testes conti-
nuam sendo realizados, 
“só os testes de HIV que 
acabaram e retomam na 
segunda os outros con-
tinuam normalmente. 
E os pacientes também 
podem fazer a sorologia 
para HIV, mas quem não 
quiser na segunda-feira 
os atendimentos estarão 
normalizados para este 
tipo de teste”.

Saúde inicia amanhã campanha 
nacional de imunização


